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A floresta tropical úmida tem como característica a presença
de árvores altas, clima quente e elevadas taxas de precipitação. Por
esse fato, o tipo climático predominante no bioma é o clima
equatorial. A floresta amazônica tem capacidade de manter seu
próprio clima e seu equilíbrio bioclimático. Contudo, esse
fenômeno só é possível em uma grande extensão da floresta,
quando desmatada ela perde essa capacidade (Ziegler,2018).

A exploração indevida do bioma vem ocorrendo ao longo dos
anos das mais variadas formas, sendo intensificado a partir da
década de 1970 com a criação de políticas governamentais de uso
e expansão agrícola e da mineração. Nas áreas que são exploradas
de formas indevida e que posteriormente são abandonadas ocorre
o crescimento da vegetação secundária.

Conclui-se que para a maioria dos anos estudados as regiões com
floresta secundária estão ocorrendo em locais onde o stress hídrico
anual vem aumentando.
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Identificar áreas de crescimento de vegetação secundária na
Amazônia durante o período de 1986 a 2019;

Calcular a precipitação total anual e o máximo déficit hídrico
climatológico das áreas com vegetação secundária na Amazônia,
para o mesmo período;
Realizar a avaliação temporal do crescimento da floresta

secundária na Amazônia baseada no Diagrama Bioclimático de
Malhi et al., (2009).

O CHIRPS é um conjunto de dados de precipitação
majoritariamente global com amplitude temporal de 1981-2021.
Fornece conjuntos de dados completos, confiáveis ​​e atualizados,
gerando um alerta precoce, como análise de tendências e
monitoramento de secas sazonais (USAID, 2022).

Silva Júnior et al. desenvolveram um conjunto de dados da
vegetação secundária que possuem resolução espacial de 30 m
do incremento anual, extensão e idade das florestas secundárias
para o Brasil entre 1986-2018. Foi realizada uma interpolação
para que os dados tivessem a resolução de 5 km.

Diagrama Bioclimático de Malhi et al. (2009) leva em
consideração um conjunto de dados de precipitação
possibilitando a criação de limites bioclimáticos, considerando
medições de precipitação anual e o valor mais negativo do Déficit
Hídrico Climatológico Máximo (DHCM) (Pires, 2012).
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Os pixels com floresta secundária apresentaram comportamento
bioclimático próximo ao envelope de savana (precipitação anual <
1500 mm e DHCM > 300 mm) na maioria dos anos do período de
análise. Assim, a partir de evidências recentes na literatura e dados
observados na região, é possível observar que o crescimento da
vegetação secundária está potencialmente ocorrendo em locais
onde o estresse hídrico anual vem aumentando, de forma que o
clima pode não ser adequado ao crescimento de espécies arbóreas
como as presentes na vegetação primária, comprometendo a
estabilidade bioclimática da região.
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